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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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EXPORTAÇÃO DE BOVINOS VIVOS DO BRASIL
AO IRÃ PARA ENGORDA E ABATE

SUMÁRIO:
A importação de bovinos vivos no contexto iraniano se enquadra em estratégias que
combinam objetivos de modernização do plantel e estabilidade de oferta do mercado de
carnes. O Irã posiciona a importação de bovinos como importante elemento para a
segurança alimentar e a regulação de preços internos. Apesar de desafios logísticos e
cambiais o Brasil tem o potencial para figurar entre os principais parceiros, quando se
trata no fornecimento de bovinos para engorda e abate, e pode ampliar ainda mais sua
presença, iniciada em 2024, aproveitando oportunidades surgidas diante de oscilações
da produção local.
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A busca iraniana pela autossuficiência e estabilização do setor agropecuário tem promovido,
nos últimos anos, políticas de fortalecimento tanto da produção interna quanto do controle de
preços das proteínas animais. Nesse cenário, a importação de bovinos vivos para engorda e
abate destaca-se como ferramenta estratégica, especialmente em momentos de déficit de
produção nacional ou elevação da demanda de consumidores.

A importação de bovinos vivos pelo Irã atende a dois objetivos principais:

1.Abastecimento do mercado de carne:
Importações reforçam o estoque nacional, auxiliando na regulação dos preços no varejo e
garantindo a oferta em épocas de maior consumo ou interrupções produtivas nos elos
primários da cadeia; e

 2.Melhoramento genético: 
A introdução de raças superiores amplia a produtividade, especialmente para a produção de
leite, impulsionando a modernização dos sistemas de produção locais.

Enquanto os bovinos vivos para melhoramento genético têm origem principalmente em países
europeus (Holanda, Bulgária e Alemanha), os animais com a finalidade de engorda e abate se
originam de países vizinhos, especialmente Paquistão, Afeganistão, Emirados Árabes e
Turquia, segundo informações disponíveis no TradeMap/ITC.

A partir de dados estatísticos da autoridade aduaneira do Irã, observa-se que a importação de
bovinos para engorda ou abate corresponde a 91% (peso) da importação de animais vivos
para a mesma finalidade. O total importado no ano iraniano de 1403 (março de 2024 a
fevereiro de 2025) foi de 10.172,08 toneladas a um valor de US$ 31,22 milhões. Maiores
detalhes podem ser observados na tabela 1. Segundo dados da TradeMap/ITC a importações
de bovinos vivos para abate (HS 010229) pelo Irã chegaram à soma de US$ 58,86 milhões e
de US$ 31,81 milhões em 2023 e 2019, respectivamente.

Considera-se que o mercado iraniano foi aberto aos bovinos vivos brasileiros em 2018, ano da
finalização do acordo sanitário entre o Ministério da Agricultura (MAPA) do Brasil e a Iran
Veterinary Organization (IVO) do Irã. A contar desde esse ano, as primeiras exportações de
bovinos vivos com finalidade de abate do Brasil ao Irã aconteceram em 2024. Os dados
estatísticos brasileiros fornecidos pelo ComexStat/MDIC indicam que em setembro de 2024
foram exportadas 3.150 cabeças num total de 1.403 toneladas (média de 445,4 kg/cabeça). O
valor total exportado foi de US$ 2,78 milhões (FOB).
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Oportunidades para Exportadores Brasileiros

Atualmente Brasil e Irã possuem acordo sobre o modelo de certificado sanitário internacional
para exportação de bovinos para abate com origem brasileira (CE.IR.BO.AT.OUT.18). Em
resumo, os requisitos acordados estabelecem que os bovinos vivos destinados ao abate no
Irã devem ser originários de propriedades livres de restrições sanitárias, possuir identificação
individual e rastreabilidade, não podem ter recebido hormônios ou antibióticos nos 30 dias
anteriores ao embarque e devem ser provenientes de regiões reconhecidas como livres das
principais doenças de importância internacional, como febre aftosa, brucelose, tuberculose,
peste bovina, língua azul e outras, conforme parâmetros estabelecidos pela Organização
Mundial para Saúde Animal (OMSA). 

Além disso, exige-se que os animais passem por exames clínicos e laboratoriais obrigatórios,
e que o transporte ocorra sob rígido controle sanitário.
Para a aproximação comercial existem oportunidades em eventos como Iran PLEX
(Exposição Internacional de Avicultura e Pecuária), realizada anualmente em Teerã, sendo um
dos eventos mais importantes do setor pecuário no Irã. A edição de 2025 está programada
para ocorrer de 10 a 13 de julho (https://plex-irantradefair.ir/); e iPEL Show Isfahan (Exposição
Internacional de Pecuária, Avicultura, Aquicultura, Medicina Veterinária e Produtos Lácteos
Exportáveis de Isfahan). Com foco na cadeia produtiva "do pasto ao alimento", a próxima
edição (23ª) está prevista para ocorrer de 10 a 13 de fevereiro de 2026, em Isfahan, Irã
(https://isfahan.ipelshow.ir/en/).

CONCLUSÃO

Os dados de importação de bovinos vivos para engorda ou abate pelo Irã demonstram uma
demanda significativa, embora exista grande oscilações entre os anos e a sua leitura deva ser
realizada com cautela. Essa demanda se encaixa com o perfil exportador brasileiro, por isso,
apesar de desafios logísticos e cambiais o Brasil tem o potencial para figurar entre os
principais parceiros, quando se trata no fornecimento de bovinos para engorda e abate, e
pode ampliar ainda mais sua presença, iniciada em 2024, aproveitando oportunidades
surgidas diante de oscilações da produção local e considerando o acordo sanitário existente.
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Observação: Apesar dos dados do ComexStat/MDIC indicarem que em set/2024 houve a
exportação de 1.403 toneladas de bovinos vivos do Brasil ao Irã as estatísticas iranianas
disponíveis ainda não refletem estas informações.
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